
Segundo MARTINS (2000), o autor mais antigo que descreveu a história 

de Arquimedes foi Marcus Vitruvius Pollio, um arquiteto romano do século I 

a.C., em sua obra De architectura. Eis a tradução do trecho relevante: 

“Quanto a Arquimedes, ele certamente fez descobertas 

admiráveis em muitos domínios, mas aquela que vou expor 

testemunha, entre muitas outras, um engenho extremo. 

Hieron de Siracusa, tendo chegado ao poder real, decidiu 

colocar em um templo, por causa de seus sucessos, uma 

coroa de ouro que havia prometido aos deuses imortais. 

Ofereceu assim um prêmio pela execução do trabalho e 

forneceu ao vencedor a quantidade de ouro necessária, 

devidamente pesada. Este, depois do tempo previsto, 

submeteu seu trabalho, finalmente manufaturado, à 

aprovação do rei e, com uma balança, fez uma prova do peso 

da coroa. Quando Hieron soube, através de uma denúncia, 

que certa quantidade de ouro havia sido retirada e substituída 

pelo equivalente em prata, incorporada ao objeto votivo, 

furioso por haver sido enganado, mas não encontrando 

nenhum modo de evidenciar a fraude, pediu a Arquimedes 

que refletisse sobre isso. E o acaso fez com que ele fosse se 

banhar com essa preocupação em mente e ao descer à 

banheira, notou que, à medida que lá entrava, escorria para 

fora uma quantidade de água igual ao volume de seu corpo. 

Isso lhe revelou o modo de resolver o problema: sem demora, 

ele saltou cheio de alegria para fora da banheira e 

completamente nu, tomou o caminho de sua casa, 

manifestando em voz alta para todos que havia encontrado o 

que procurava. Pois em sua corrida ele não cessava de gritar, 

em grego:  [Encontrei, encontrei!]. 

Assim encaminhado para sua descoberta, diz-se que ele 

fabricou dois blocos de mesmo peso, igual ao da coroa, sendo 

um de ouro e o outro de prata. Feito isso, encheu de água até 

a borda um grande vaso, no qual mergulhou o bloco de prata. 



Escoou-se uma quantidade de água igual ao volume imerso 

no vaso. Assim, depois de retirado o corpo, ele colocou de 

volta a água que faltava, medindo-a com um sextarius*, de tal 

modo que o nível voltou à borda, como inicialmente. Ele 

encontrou assim o peso de prata correspondente a uma 

quantidade determinada de água. Feita essa experiência, ele 

mergulhou, então, da mesma forma o corpo de ouro no vaso 

cheio, e depois de retirá-lo fez então sua medida seguindo um 

método semelhante: partindo da quantidade de água 

necessária, que não era igual e sim menor, encontrou em que 

proporção o corpo de ouro era menos volumoso do que o de 

prata, quando tinham pesos iguais. Em seguida, depois de ter 

enchido o vaso e mergulhado desta vez a coroa na mesma 

água, descobriu que havia escoado mais água para a coroa 

do que para o bloco de ouro de mesmo peso, e assim, 

partindo do fato de que fluía mais água no caso da coroa do 

que no do bloco, inferiu por seu raciocínio a mistura de prata 

ao ouro e tornou manifesto o furto do artesão” (VITRUVIUS, 

De l architecture, livro IX, preâmbulo, §§ 9-12, pp. 5-7). 

*medida romana de volume (0,547 litros, em valores atuais), que tinha esse nome por ser 

equivalente a 1/6 do congius, que correspondia a aproximadamente um galão moderno. 

 


